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Abstract 

Objective: understand vaccine literacy and its 
relationship with health indicators. Method: Research 
with a methodological approach with a descriptive 
nature, typology, integrative literature review. The 
guiding question established was: What is the 
relationship between vaccine literacy and health 
indicators? The search took place between the months 
of August and September 2023, in the Virtual Health 
Library (VHL) database; the Health Sciences (DeCS) 
descriptors used were: Health Literacy; Vaccine and 
Health Indicators combined with the Boolean operator 
AND. The criteria for selecting the articles: The 
following inclusion criteria were used: articles that had 
a research interest in vaccine literacy and health 
indicators applied to research in the field of health and 
investigated the relationship between health literacy 
and hesitancy and/ or motivation to get vaccinated, 
written in Portuguese, available for download and 
published in the last five years (2018 to 2023). The 
exclusion criteria applied were: articles that appeared 
repeatedly. Results: The integrative review carried out 
in this study analyzed a total of 19 articles selected 
from the 34 articles found in the literature. The results 
highlight the influence of vaccine literacy on health 
determinants, affecting susceptibility to 
misinformation and conspiracy theories about 
vaccines, as well as access to health services. Final 
Considerations: The research highlighted the 
importance of vaccine literacy in promoting 
vaccination and reducing hesitancy, having significant 
implications for health indicators and disease 
prevention. Therefore, the need for communication 
strategies adapted to cultural contexts has been 
emphasized to improve quality of life and public health. 

 
 
 

 
Resumo 
 
Objetivo: compreender o letramento vacinal e sua 
relação com os indicadores em saúde. Método: 
Pesquisa de abordagem metodológica com natureza 
descritiva, da tipologia, revisão integrativa da 
literatura. A questão norteadora estabelecida foi: Qual 
a relação do letramento vacinal com os indicadores de 
saúde?   A busca ocorreu entre os meses agosto à 
setembro de 2023, na base de dados Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS); os descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) utilizados, foram: Letramento em Saúde; Vacina 
e Indicadores em Saúde combinados com o operador 
booleano AND. Os critérios para a seleção dos artigos: 
Utilizou-se como critério de inclusão: artigos que 
tivessem como interesse de pesquisa a letramento 
vacinal e indicadores de saúde aplicados à pesquisa no 
ambito da saúde e investigassem a relação da 
alfabetização em saúde com a hesitação e/ou 
motivação para se vacinar, escritos em língua 
portuguêsa, disponíveis para download e publicados 
nos últimos cinco anos (2018 a 2023). O critério de 
exclusão aplicado foi: artigos que apareceram 
repetidos. Resultados: A revisão integrativa realizada 
neste estudo analisou um total de 19 artigos 
selecionados dentre os 34 artigos encontrados na 
literatura. Os resultados destacam a influência do 
letramento vacinal nos determinantes de saúde, 
afetando a suscetibilidade à desinformação e teorias 
da conspiração sobre vacinas, assim como o acesso aos 
serviços de saúde. Considerações Finais: A pesquisa 
sublinhou a importância do letramento vacinal na 
promoção da vacinação e na redução da hesitação, 
tendo implicações significativas nos indicadores de 
saúde e na prevenção de doenças. Portanto, a 
necessidade de estratégias de comunicação adaptadas 
a contextos culturais foi enfatizada para melhorar a 

qualidade de vida e a saúde pública. 

   

Palavras-chave: Letramento em Saúde. 
Vacina. Indicadores de Saúde. 
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Introdução 

Nos últimos séculos, a medicina 
moderna alcançou conquistas notáveis no campo 
da saúde pública, e uma das ferramentas mais 
eficazes para prevenir doenças infecciosas é a 
vacinação¹. O advento das vacinas revolucionou a 
maneira como a sociedade enfrenta epidemias e 
pandemias, reduzindo significativamente a 
morbidade e mortalidade associadas a uma 
ampla gama de doenças². No entanto, o sucesso 
das campanhas de vacinação depende não 
apenas da disponibilidade de imunizantes, mas 
também do entendimento e engajamento ativo 
da população, um conceito que ganhou destaque 
como letramento vacinal3.  

Neste artigo utilizaremos o termo 
letramento vacinal (LV), para todos os artigos 
com letramento em saúde direcionado a 
permear comunicações e educação sobre a 
vacina. 

O letramento vacinal engloba a 
compreensão da importância das vacinas, seu 
funcionamento, benefícios e possíveis riscos. Vai 
além da mera aceitação da imunização, 
envolvendo uma capacidade crítica de discernir 
informações confiáveis sobre vacinas em meio a 
um cenário muitas vezes permeado por 
desinformação e teorias infundadas4. Em uma 
era em que as mídias sociais e as plataformas 
digitais podem amplificar informações incorretas, 
o letramento vacinal emerge como uma 
competência essencial para a promoção da saúde 
pública5. 

A relação entre o letramento vacinal e 
os indicadores de saúde é profunda e 
abrangente. Quando a população possui um nível 
adequado de letramento vacinal, os índices de 
cobertura vacinal tendem a aumentar, 
resultando em uma proteção coletiva mais eficaz 
contra doenças infecciosas. Isso contribui para a 
redução da disseminação de patógenos, a 
ocorrência de surtos e o ressurgimento de 
enfermidades outrora controladas6. Além disso, o 
letramento vacinal está intrinsecamente ligado à 
confiança nas autoridades de saúde e na ciência 
médica, elementos cruciais para a adesão a 
medidas de prevenção7. 

No entanto, desafios persistem. A 
desinformação sobre vacinas pode gerar 
hesitação, levando a taxas de vacinação abaixo 
do ideal e à propagação de doenças preveníveis.  
Sendo assim, surge o questionamento sobre a 
temática: Qual a relação do letramento vacinal 
com os indicadores de saúde?  

Portanto, compreender como promover 
eficazmente o letramento vacinal tornou-se uma 

preocupação central para profissionais da saúde, 
educadores e formuladores de políticas públicas. 
Abordar essa lacuna que teima em permanecer 
na atualidade pode ser considerada uma das 
estratégias-chave de auxílio para aprimorar o 
entendimento público sobre vacinas e, por 
consequência, elevar os indicadores de saúde em 
escala. Consequentemente, o objetivo deste 
artigo é compreender o letramento vacinal e sua 
relação com os indicadores em saúde. 

 
Metodologia 
 

Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, com abordagem qualitativa.  Este tipo 
de estudo busca agregar pesquisas relevantes 
sobre um determinado tema, possibilitando 
realizar uma avaliação crítica a partir da síntese 
dos estudos selecionados, apresentar o 
panorama atual sobre a temática pesquisada, 
assim como identificar as possíveis lacunas8. 

Segundo9, a revisão integrativa deve 
seguir seis etapas: 1) identificação do tema e 
formulação da questão da pesquisa; 2) 
estabelecimento de critérios de inclusão e 
exclusão dos estudos; 3) definição dos 
dados/informações a serem extraídos dos 
estudos; 4) avaliação crítica dos estudos 
selecionados; 5) interpretação dos resultados; 6) 
apresentação da revisão/síntese do 
conhecimento. 

Seguindo os passos mencionados acima, 
após a identificação e formulação da questão da 
pesquisa, foram realizadas buscas de forma on-
line, na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), entre 
agosto e setembro de 2023, aplicando os termos 
Letramento em Saúde; Vacina e Indicadores em 
Saúde associados ao operador booleano: AND. 
Optou-se por estudos que possuíam como 
assunto principal Letramento em saúde; 
Conhecimentos, Atitudes e Prática em Saúde e 
Vacinas, e, artigos completos do tipo estudo de 
prevalência, pesquisa qualitativa e estudo de 
rastreamento. Utilizou-se como critério de 
inclusão: artigos que tivessem como interesse de 
pesquisa a letramento vacinal e indicadores de 
saúde aplicados à pesquisa no ambito da saúde e 
investigassem a relação da alfabetização em 
saúde com a hesitação e/ou motivação para se 
vacinar, escritos em língua portuguêsa, 
disponíveis para download e publicados nos 
últimos cinco anos (2018 a 2023). O critério de 
exclusão aplicado foi: artigos que apareceram 
repetidos.  

Posteriormente, iniciou-se a verificação dos 
títulos, resumos e palavras-chave dos artigos, 
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com o objetivo de selecionar os estudos que 
correspondiam ao objetivo da revisão. As 
informações foram organizadas em tabela, seus 
títulos e objetivos foram traduzidos para melhor 
compreensão dos artigos incluídos na revisão. 

Resultados  

A revisão integrativa realizada neste 
estudo analisou um total de 16 artigos 
selecionados dentre os 34 artigos encontrados na 
literatura. Esta análise abrangeu uma ampla 
gama de publicações científicas que conversaram 
sobre o tema de interesse, permitindo uma visão 
abrangente e aprofundada do tópico de pesquisa 
em questão. 

Os 16 artigos incluídos representam uma 
amostra representativa da literatura disponível, 
abrangendo diversos aspectos e perspectivas 
relacionadas ao tema de interesse. Foram 
identificadas tendências comuns e divergentes, 
bem como lacunas no conhecimento que podem 
direcionar pesquisas futuras. Além disso, os 
artigos selecionados forneceram informações 
essenciais para a compreensão abrangente do 
tópico, apresentando dados, análises e 
conclusões relevantes. 

Dos 19 estudos selecionados, nenhum 
foi conduzido no Brasil, três são do ano de 2021; 
11 são do ano de 2022 e cinco foram publicados 
no ano de 2023.  

Dentre todos os artigos incluídos nesta 
revisão, 15 abordaram a relação do letramento 
vacinal e a pandemia de COVID-19, o que condiz 
com o tema recente. Os resultados de cinco 
estudos apresentaram uma correlação positiva 
entre a aceitação da vacina contra a COVID-19, a 
capacidade de identificar notícias falsas e 
literacia vacinal10,11,12,13,14.   

Dois dos estudos, identificaram de 
forma mais expressiva que os diferentes níveis 
socioeconômicos e de escolaridade estão 
diretamente relacionados com o nível baixo de 
letramento vacinal e repercute nas decisões 
sobre vacinar12,15. Quatro estudos indicaram uma 
associação positiva entre a literacia em saúde e o 
conhecimento sobre o HPV16,17,18,19. A síntese dos 
estudos selecionados para esta revisão está 
apresentada no Quadro 1. 
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 Título do artigo Autor(es) e ano País  Objetivo(s) 

1.  
Alfabetização em saúde e vacinação contra 
COVID-19 entre pacientes com câncer no 
nordeste da Tailândia: um estudo 
transversal. 

(Dapha et al., 2023) Tailândia 
Explorar os fatores associados à adesão à vacina COVID-19 
entre pacientes com câncer no nordeste da Tailândia. 
 

2.  
A correlação entre a aceitação da vacina 
COVID-19, a capacidade de detectar notícias 
falsas e a alfabetização em saúde eletrônica. 

 
(Abouzar et al., 2023) 

Irã 
Investigar a relação entre a capacidade de identificar 
notícias falsas, a alfabetização eletrônica em saúde e a 
inclinação para receber a imunização contra a COVID-19. 

3.  
Hesitação em relação à vacina COVID-19 e 
alfabetização em saúde nos estados do sul 
dos EUA 

(Mamudu et al.,2023) 
Estados Unidos da 
América (EUA) 

Avaliar a associação entre a literacia em saúde e hesitação 
vacinal contra COVID-19 em uma população residente em 
14 estados do sul dos EUA. 

4.  

Desconfiança em relação às vacinas entre 
indivíduos negros no Canadá: o papel 
principal da alfabetização em saúde, teorias 
da conspiração e discriminação racial no 
sistema de saúde 

(Cénat et al., 2023) Canadá 
Analisar as características sociodemográficas e os fatores 
associados à desconfiança na vacina contra a COVID-19 
entre comunidades negras no Canadá. 

5.  
Os efeitos da alfabetização em saúde e das 
crenças em saúde dos pais na hesitação em 
vacinar 

(Zhang et al., 2023) China 

Investigar como a literacia em saúde e a crença na saúde 
dos pais afetam a hesitação dos pais relativamente à 
vacinação contra a COVID-19 e identificar medidas eficazes 
para ajudar os pais a tomar decisões sobre a vacinação dos 
filhos. 

6.  
Alfabetização digital em saúde adaptada e 
comportamento de busca de informações 
sobre saúde entre grupos de baixa renda na 
Malásia durante a pandemia de COVID-19 

(Marzo et al., 2022) Malásia 

Avaliar o impacto do comportamento de busca de 
informações de saúde na alfabetização digital em saúde 
relacionada à COVID-19 entre pessoas de baixa renda em 
Selangor, Malásia. 

7.  
O desenvolvimento e aplicação preliminar 
da versão chinesa da escala de alfabetização 
em vacinas COVID-19. 

(Li et al., 2022) China 

Desenvolver uma Escala Chinesa de Alfabetização em 
Vacinas contra a COVID-19 e examinar a estrutura fatorial 
e as características psicométricas, e explorar a associação 
entre a literacia vacinal da COVID-19 e as características 
sociodemográficas e outras variáveis; 

8.  
O efeito da alfabetização em saúde na 
hesitação da vacina COVID-19 entre a 
população comunitária na China: o papel 
moderador do estresse. 

(Zhang et al., 2022) China 

Abordar como fatores individuais, como a alfabetização 
em saúde e o estresse percebido, afetam a hesitação das 
pessoas em relação à vacina contra a COVID-19, e fornecer 
insights para adaptar estratégias de promoção de vacinas. 

9.  
Preditores da adesão à vacinação contra a 
gripe e o papel da alfabetização em saúde 
entre voluntários de saúde e assistência 
social na província de Prato (Itália). 

(Lorini et al., 2022) Itália 

Avaliar os determinantes da vacinação contra a gripe entre 
um grupo de voluntários que realizaram atividades 
essenciais durante a primeira onda pandêmica de SARS-
CoV-2 na província de Prato, Toscana ( Itália ) e avaliar o 
papel da alfabetização em saúde em influenciar 
Determinantes da vacinação. 

10.  
A relação entre alfabetização em saúde e 
qualidade de vida, atitudes e percepções 
sobre Covid-19 e vacinação entre pacientes 
com doenças autoimunes sistêmicas. 

(Correa-Rodríguez et al., 2022) Espanha 

avaliar a alfabetização em saúde em pacientes (n=395) 
com doenças autoimunes sistêmicas (TAS) e analisar suas 
relações com a qualidade de vida relacionada à saúde ( 
QVRS ), atitudes e crenças sobre a Covid-19 e vacinação, e 
percepções de mudanças nos cuidados médicos durante a 
pandemia. 

11.  
Risco percebido dos idosos em relação à 
COVID-19 e intenção de vacinar: papel da 
alfabetização relacionada à saúde. 

(Dawood, et al., 2022). Egito 

Explorar a associação entre a alfabetização em saúde 
relacionada à doença do coronavírus 2019 (COVID-19) , o 
risco percebido e a intenção de receber uma vacina contra 
a COVID-19. 

12.  
Avaliando a alfabetização em saúde do HPV 
de estudantes de odontologia e a intenção 
de se envolver na prevenção do câncer 
orofaríngeo relacionado ao HPV. 

(Torres, et al., 2022) 
Estados Unidos da 
América (EUA) 

Identificar os currículos atuais relacionados ao HPV 
ensinados nas escolas de odontologia dos EUA e avaliar o 
conhecimento em saúde do HPV e a intenção de se 
envolver na prevenção do HPV entre estudantes de 
odontologia dos EUA. 

13.  
Conhecimento sobre HPV, status da vacina e 
alfabetização em saúde entre estudantes 
universitários. 

(Kitur et al., 2022) 
Estados Unidos da 
América (EUA) 

Avaliar o conhecimento e compreensão dos estudantes 
universitários sobre o HPV e a sua associação com o seu 
estado de vacinação e literacia em saúde. 

14.  
Busca on-line de informações sobre saúde, 
alfabetização em saúde e vacinação contra o 
papilomavírus humano entre pessoas trans 
e pessoas com diversidade de gênero. 

(Pho et al., 2022) 
Alasca; África; 
Espanha; Havaí. 

Descrever a busca on-line de informações de saúde entre 
uma amostra de pessoas transgênero e de gênero diverso 
(TGD) em comparação com pessoas de minorias sexuais 
cisgênero para explorar associações com a vacinação 
contra o papilomavírus humano (HPV) e se a alfabetização 
geral em saúde e a alfabetização em e-Saúde são 
moderadas . 

15.  Alfabetização em saúde sobre COVID-19 e 
vacinações contra COVID-19 na Indonésia. 

(Kalanjati et al., 2022) Indonésia 

Determinar os níveis de alfabetização em saúde sobre 
vacinas e vacinações COVID-19 na população adulta geral 
da Indonésia, avaliando as percepções dos entrevistados 
sobre a atual imunização de adultos e crenças sobre 
vacinas em geral, e analisando correlações dessas variáveis 
com os níveis de conhecimento vacinal. 

16.  
Usando modelagem de equações estruturais 
para prever as atitudes e intenções do povo 
indiano em relação à vacinação contra a 
COVID-19. 

(Mir et al., 2021) Índia 
Identificar os fatores críticos que influenciam as atitudes e 
intenções do povo indiano em relação à vacinação contra a 
Covid-19. 

17.  

Conhecimento, barreiras e facilitadores em 
relação à vacina contra a COVID-19 e ao 
programa de vacinação entre a população 
em geral: uma pesquisa transversal com mil 
duzentos e quarenta e nove participantes 

(Kumari et al., 2021) Índia 

Avaliar o conhecimento, as barreiras e os facilitadores da 
vacina contra a COVID-19 e do programa de vacinação 
administrado em adultos em toda a Índia usando uma 
plataforma de pesquisa on-line do Google. 

18.  
O papel da proficiência em inglês na 
conscientização sobre o HPV e a vacina 
contra o HPV: um estudo transversal entre 
raça/etnia. 

(Lee et al., 2021) 
Estados Unidos da 
América (EUA) 

Examinar os níveis de conscientização sobre o HPV e a 
vacina contra o HPV e os fatores associados, 
particularmente a proficiência em inglês, em vários grupos 
raciais/étnicos. 

19.  

Uso de mídias sociais, alfabetização em 
Saúde, conhecimento, atitudes e práticas 
em relação à vacinação contra COVID-19 
entre estudantes universitários chineses na 
fase regular de prevenção e controle de 
epidemias: uma pesquisa transversal. 

(Qin et al., 2022) China 

Investigar o conhecimento , atitudes e práticas (CAP) em 
relação à vacinação contra COVID-19 entre estudantes 
universitários chineses e determinar as relações entre o 
uso de mídias sociais , alfabetização em e-Saúde e CAP em 
relação à vacinação contra COVID-19 entre estudantes 
universitários chineses. 

Quadro 1 - Título, autor(es) e ano, país e objetivo(s) dos estudos. 

 

Fonte: Autores, 2023. 
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Discussão  

Para melhor ratificar os achados e 
discuti-los de maneira fundamentada, por meio 
da convergência dos assuntos, utilizamos estudos 
complementares para dialogar com os artigos 
encontrados nesta revisão. 

O letramento vacinal tem implicações 
diretas e indiretas nos indicadores de saúde, que 
são medidas quantitativas usadas para monitorar 
e avaliar a situação de saúde de uma população e 
de seus determinantes6. Observamos ainda que o 
letramento vacinal é crucial para entender a 
importância da vacinação20. 

Os determinantes de saúde são os 
fatores que influenciam a saúde das pessoas, 
como as condições socioeconômicas, ambientais, 
culturais e políticas21. O letramento vacinal pode 
afetar os determinantes de saúde ao interagir 
com eles de forma positiva ou negativa. Por 
exemplo, pessoas com baixo letramento vacinal 
pode ser mais suscetível à desinformação, às 
teorias da conspiração e à discriminação em 
relação às vacinas, o que pode afetar 
negativamente a sua saúde e a saúde coletiva. 
Por outro lado, pessoas com alto letramento 
vacinal pode ter mais acesso e qualidade dos 
serviços de saúde relacionados às vacinas, o que 
pode afetar positivamente a saúde individual e 
coletiva22. 

A qualidade de vida é o grau em que as 
pessoas percebem sua posição na vida no 
contexto da cultura e do sistema de valores nos 
quais vivem em relação aos seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações23. O 
letramento vacinal pode afetar a qualidade de 
vida ao influenciar o bem-estar físico, mental e 
social das pessoas. Por exemplo, pessoas com 
letramento vacinal podem ter maior satisfação 
com a sua saúde, menor ansiedade e maior 
confiança nas autoridades sanitárias, menor 
estigma e maior solidariedade com as outras 
pessoas24. 

A pesquisa10, enfatiza que a capacidade 
de detectar notícias falsas e a alfabetização em 
saúde eletrônica desempenham um papel 
fundamental na aceitação da vacina. O público 
precisa ser capaz de discernir informações 
confiáveis de informações falsas para tomar 
decisões informadas sobre a vacinação. Estudo11, 
destaca, como a hesitação em relação à vacina 
nos Estados do sul dos EUA está intimamente 
ligada ao letramento em saúde, além da falta de 
compreensão sobre os benefícios da vacinação 
pode levar à incerteza, o que pode ter impactos 
negativos nos indicadores de saúde. 

Ressaltasse como a desconfiança em 
relação às vacinas é influenciada pela 
alfabetização em saúde, teorias da conspiração e 
discriminação racial no sistema de saúde12. Esses 
fatores podem minar a confiança na vacinação, 
afetando negativamente os indicadores de 
saúde.  Revelasse também que os pais com maior 
letramento em vacinal tendem a tomar decisões 
mais favoráveis à vacinação de seus filhos13. 
Sendo também de suma importância a 
necessidade de informações precisas sobre 
vacinas para a promoção da vacinação, em 
especial em grupos de baixa renda, onde estes 
índices podem refletir diretamente nos 
indicadores de saúde14. 

O letramento vacinal é influenciado por 
vários fatores individuais, sociais e contextuais, 
que podem variar de acordo com as 
características culturais, geográficas e 
epidemiológicas de cada população. Por isso, é 
importante conhecer as especificidades do 
letramento vacinal em diferentes cenários e 
grupos populacionais, para desenvolver 
intervenções mais efetivas e adaptadas às suas 
necessidades e preferências25. A pesquisa com 
exemplo de intervenção fala sobre a escala de 
letramento em vacinas na China e destaca a 
importância de adaptar as estratégias de 
comunicação para melhorar a compreensão 
pública sobre vacinas15. 

Os indicadores de saúde são medidos 
quantitativamente e refletem qualidade, que 
ajudam a avaliar o estado de saúde de uma 
população, identificar tendências, monitorar o 
progresso de intervenções de saúde pública e 
auxiliar na tomada de decisões para melhorar a 
saúde da sociedade. Por outro lado, o letramento 
vacinal refere-se à capacidade das pessoas de 
obter, processar e compreender informações de 
saúde para tomar decisões informadas sobre sua 
saúde26.  

A relação entre indicadores de saúde e 
letramento vacinal é fundamental, pois o nível de 
letramento de uma população pode afetar 
diretamente o entendimento, o acesso e o uso 
dos serviços de saúde, influenciando, por sua vez, 
os indicadores de saúde27. É enfatizado ainda que 
a influência do letramento na adesão à vacinação 
é fundamental para manter os indicadores de 
saúde em níveis aceitáveis e reduzir o 
absenteísmo 28,29.  

O letramento vacinal pode afetar a 
morbidade e mortalidade ao influenciar o 
comportamento das pessoas em relação à 
prevenção, ao diagnóstico e ao tratamento das 
doenças que podem ser evitadas com vacinas. 
Por exemplo, pessoas com alto letramento 
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vacinal pode ter mais chance de se vacinar contra 
a COVID-19, Hepatites, influenza etc., diminuindo 
assim o risco de infecção e de complicações por 
tais doenças30. 

 Destaca-se ainda, a relação entre 
letramento em saúde e qualidade de vida, 
especialmente no contexto da vacinação. Isso 
realça como a educação em saúde não apenas 
melhora os indicadores de saúde, mas também o 
bem-estar geral da população diminuindo a 
mortalidade31. Ademais o papel do letramento 
relacionado à vacina, na qual entender os riscos é 
fundamental para tomar decisões informadas 
sobre a imunização32. Percebemos que a 
educação em saúde é crucial para aumentar a 
conscientização sobre a importância da 
vacinação16. Isso ressalta como a educação pode 
influenciar positivamente a aceitação da vacina17. 

Observou-se também uma pesquisa 
sobre letramento vacinal, alfabetização em saúde 
entre pessoas trans e com diversidade de gênero, 
demonstrando que todas as classes sociais 
devem receber tais informações. Essa pesquisa 
sublinha a necessidade de abordar as lacunas de 
conhecimento e a desinformação para melhorar 
as taxas de vacinação nas minorias e excluídas18.  
O letramento em vacina mostra de maneira 
positiva que a educação em saúde desempenha 
um papel crucial na promoção da vacinação em 
todo o mundo33. Ressalta-se neste contexto 
como o letramento vacinal pode influenciar as 
decisões em uma variedade de contextos 
culturais, na qualidade de vida e nos indicadores 
de saúde34. 

Explorar o saber, obstáculos e estímulos 
sobre a vacina, e enfatizar a relevância da 
instrução vacinal na adesão às vacinas é de suma 
importância35. Por outro lado, evidenciasse a 
relevância do letramento em saúde em 
diferentes contextos e entre grupos étnicos19.  
Alguns autores enfatizam o uso de mídias sociais, 
letramento, conhecimento, atitudes e práticas 
em relação à vacinação, evidenciando a 
influência do letramento vacinal no 
comportamento de prevenção36.  

Portanto, as pesquisas desses autores 
supracitados destacam a relação do letramento 
vacinal como um fator-chave na tomada de 
decisões relacionadas à vacinação e, por sua vez, 
seu impacto nos indicadores de saúde. A 
educação em saúde desempenha um papel 
crítico na promoção da vacinação e na melhoria 
da saúde pública37. 

 

 

Considerações finais 

Nesta revisão integrativa da literatura, 
exploramos a relação entre o letramento vacinal, 
os indicadores de saúde e a hesitação e/ou 
motivação para se vacinar, considerando a 
extensa literatura mundial disponível. Os 
resultados desta análise revelam uma complexa 
interconexão entre estes temas e vários aspectos 
da saúde pública. 

O letramento vacinal surge como um 
fator determinante que afeta direta e 
indiretamente os indicadores de saúde de uma 
população. Este estudo prevê que o nível de 
letramento vacinal está intrinsecamente ligado a 
fatores socioeconômicos, culturais e políticos, 
conhecidos como determinantes de saúde. A 
carência de letramento vacinal pode tornar as 
pessoas mais suscetíveis à desinformação, teorias 
da conspiração e discriminação em relação às 
vacinas, prejudicando a saúde individual e 
coletiva. Por outro lado, conforme os achados 
nesta revisão, o elevado letramento vacinal está 
associado a um melhor acesso aos serviços de 
saúde relacionados à vacinação, o que pode 
refletir positivamente a saúde. 

Além disso, a qualidade de vida, que 
reflete a percepção das pessoas sobre sua 
posição na sociedade e seu bem-estar físico, 
mental e social, é influenciada pelo letramento 
vacinal. Aqueles com maior letramento vacinal 
tendem a apresentar maior satisfação com sua 
saúde, menos ansiedade e maior confiança nas 
autoridades de saúde. 

Os resultados também destacam a 
importância desse conhecimento na capacidade 
das pessoas de discernir informações confiáveis 
de falsas, especialmente no contexto da 
disseminação de notícias falsas. Além disso, a 
relação entre conhecimento em saúde, 
desconfiança em relação às vacinas e 
discriminação racial no sistema de saúde é 
destacada como um desafio significativo na 
promoção da vacinação. 

A influência do letramento vacinal não 
se limita apenas ao âmbito individual, pois afeta 
diretamente os indicadores de saúde de uma 
população. Os níveis de letramento vacinal 
afetaram a adesão à vacinação, o que, por sua 
vez, tem um impacto direto na morbidade e 
mortalidade, pois afeta a prevenção, o 
diagnóstico e o tratamento de doenças evitáveis 
por meio da vacinação. 

Em suma, esta revisão integrativa da 
literatura reforça a importância do letramento 
vacinal na tomada de decisões relacionadas à 
vacinação e no impacto nos indicadores de 
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saúde. A promoção do letramento vacinal e da 
educação em saúde é fundamental para 
melhorar a saúde pública e reduzir a hesitação 
em relação à vacinação, fortalecendo a 
capacidade das políticas de decisões informadas 
sobre sua saúde. Portanto, a pesquisa atual 
enfatiza a necessidade contínua de desenvolver 
estratégias de comunicação adaptadas às 
especificidades culturais e contextuais, a fim de 
promover a vacinação e melhorar a qualidade de 
vida da população. 
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